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APRESENTAÇÃO

Compreendemos que a Ciência não é uma forma isolada e deslocada de 
conhecimentos, é uma referência sob o qual se vê o mundo; descreve a realização 
da mobilidade dos pensamentos na formação da aprendizagem onde, cada área 
exprime para si, o modo como o homem se relaciona com seu ambiente.

A Ciência atua com grande influência em nossa vida cotidiana ao ponto de ser 
difícil idealizar como seria o mundo atual sem a sua colaboração ao longo do tempo. 
A Ciência tem sido a grande responsável pelas renovações tecnológicas. 

A Ciência se evidencia por uma inquietação permanente não só em analisar as 
maravilhas que acontecem em nosso meio, como também em descrevê-las e propor 
teorias lógicas que possam explicar como acontecem.

Esta obra tem como objetivo principal de incentivar uma reflexão sobre “As 
Ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo”. Em acréscimo, busca-se 
esclarecer a sucinta relação entre saúde e o contexto contemporâneo na organização 
do sistema de saúde, nos serviços ofertados e nos processos de trabalho dos 
profissionais. 

Esta coleção de informações é composta por vinte e sete capítulos. Trata-
se, portanto, de uma contribuição aos estudos da consolidação enquanto Ciência 
da Vida, cujo caminho metodológico é composto por textos e atividades científicas 
que instigam o leitor à problematização permanente sobre a realidade na qual está 
inserido.

Na atual edição de “As ciências da Vida frente ao Contexto Contemporâneo 
3”, os leitores irão descobrir artigos sobre a saúde em suas diversas formas de 
abordagem. Convidamos então, os leitores para desfrutarem dessas publicações.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: O consumo de esteróides andrógenos 
anabolizantes (EAAs) vem aumentando entre 
os praticantes de exercícios de resistência nas 
academias no Município de Parambu-Ce. O 
presente trabalho objetivou elucidar os efeitos 
nocivos e os principais anabolizantes utilizados 
pelas pessoas que buscam ganho rápido de 
massa magra, melhora de performance ou 
aparência física. O estudo foi realizado por meio 
de aplicação de um questionário (n=100), no 
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qual 83 foram respondidos. Com os dados obtidos, foi possível traçar o perfil de idade 
dos praticantes de musculação, assim como o uso de esteróides anabolizantes pelos 
mesmos na região. A principal faixa etária onde foi encontrado um maior número de 
usuários de anabolizantes correspondeu a jovens com idades entre 21 e 25 anos, do 
gênero masculino e que buscava melhorias estéticas na busca por um corpo perfeito. 
Os EAAs foram adquiridos em farmácias sem receita médica (40%), outros 40% com 
amigos e, apenas, 20% relataram ter obtido os anabolizantes com receita médica. 
Apesar do alto consumo, 86,8% dos usuários afirmaram ter conhecimento sobre os 
efeitos colateriais proporcionados pelo uso irresponsável de anabolizantes, e destes, 
40% relataram ter feito acompanhamento médico durante o uso de substâncias 
anabólicas. Outro dado relevante encontrado foi que 92,8% dos participantes acreditam 
que o uso de EEAs associado com outros medicamentos poderia reduzir os efeitos 
adversos relatados em diversas pesquisas. Este estudo ressalta a necessidade de 
ações preventivas e educativas junto à população jovem, uma vez que o uso dos 
EAAs chega aos indivíduos mais jovens como a saída mais fácil para atingir o corpo 
desejado. 
PALAVRAS-CHAVE: Anabolizantes. Musculação. Estética.

PREVALENCE AND PROFILE OF ANABOLIC STEROID USERS OF PHYSICAL 
ACTIVITY PRACTITIONERS IN GYMS IN THE CITY OF PARAMBU-CEARA

ABSTRACT: Consumption of anabolic androgenic steroids (AAS) has been increasing 
among resistance exercise practitioners in gyms in Parambu-Ce. The present work 
aimed to elucidate the harmful effects and the main anabolic effects used by people 
seeking fast gain of lean mass, performance improvement or physical appearance. The 
study was conducted by applying a questionnaire (n = 100), in which 83 were answered. 
With the data obtained, it was possible to trace the age profile of bodybuilders, as well 
as the use of anabolic steroids by them in the region. The main age group where 
a higher number of anabolic users were found corresponded to young people aged 
between 21 and 25 years, male and seeking aesthetic improvements in the search for 
a perfect body. AASs were purchased from over-the-counter pharmacies (40%), 40% 
from friends, and only 20% reported having anabolic prescription drugs. Despite the 
high consumption, 86.8% of users said they were aware of the side effects caused by 
the irresponsible use of anabolic steroids, and of these, 40% reported having medical 
follow-up while using anabolic substances. Another relevant finding was that 92.8% 
of participants believe that the use of EEAs associated with other medications could 
reduce the adverse effects reported in several studies. This study underscores the 
need for preventive and educational actions for the young population, since the use of 
AAS reaches younger individuals as the easiest way to achieve the desired body.
KEYWORDS: Anabolic. Bodybuilding. Aesthetics.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Desde tempos remotos, a necessidade de ser superior ao seu semelhante e 
garantir uma posição de respeito dentro do convívio social fez o homem valorizar de 
forma extrema a aparência e o tamanho corporal. Quem alcançasse determinado 
perfil antropométrico, ditado pela sociedade, seria visto como um exemplo de vigor, 
poder, beleza e sexualidade (BARBOSA NETO, 2010). 

Depois das chamadas drogas ilícitas (maconha, cocaína, crack e tantas 
outras) e das lícitas (fumo, álcool, sedativos), uma nova droga começa a preocupar 
autoridades e profissionais da saúde em todo o mundo: os esteróides anabolizantes 
(RIBEIRO, 2001). Com o intuito de adquirir o corpo perfeito, muitas pessoas 
praticantes de exercícios físicos em academias, usam anabolizantes, suplementos 
e/ou complementos alimentares de forma isolada ou concomitante às práticas. 
Isto constitui um problema grave de saúde pública, acarretando altos índices de 
morbidade e até mesmo mortalidade (CRUZ et al., 2004). 

Os EAAs, popularizados como anabolizantes ou “bombas”, compreendem 
esteróides derivados da metabolização do colesterol, dentre eles a testosterona. A 
testosterona é produzida nos testículos e no córtex adrenal (SANTOS et al., 2006). 
Eles têm tanto propriedades androgênicas (aumento das características masculinas), 
como anabólicas (provoca o crescimento muscular). Os indivíduos que os utilizam 
visam especialmente o aumento da massa muscular com o objetivo de obter um melhor 
desempenho nos esportes e uma melhor aparência. As propriedades androgênicas 
são responsáveis por muitos dos efeitos colaterais indesejados (ARAÚJO, 2003).

Os anabolizantes podem trazer a curto e/ou longo prazo, efeitos colaterais 
indesejáveis e devastadores, alguns que se resolverão com o término do uso, outros 
somente com intervenção cirúrgica e outros levando até a morte (BRUM FILHO; 
PEDRALLI, 2010). A utilização dos anabolizantes pode ser feita por meio da ingestão 
oral ou aplicação intramuscular (SANTOS et al., 2006). A administração transdérmica 
via creme, gel ou atadura transdérmica têm se tornado popular nos últimos anos 
(LIMA; SANTOS, 2009).

O abuso de EAA para aumentar o desempenho começou nos anos de 1950, 
teve seu uso acentuado nos anos de 1970 e até hoje tem sido um dos grandes 
problemas na área esportiva. Devido a razões de ordem ética e aos efeitos nocivos à 
saúde, essas substâncias tiveram o uso proibido pelo Comitê Olímpico Internacional 
(COI) a partir de 1976, na Olimpíada de Montreal, onde foi realizado pela primeira 
vez o controle de anabolizantes. No meio esportivo, como agentes de dopagem, 
os EAA são administrados em doses elevadas, por livre iniciativa ou mesmo por 
prescrição médica (FRIZON; MACEDO; YONAMINE, 2006). 

A situação real do uso dos anabolizantes no Brasil, juntamente com suas 
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consequências físicas e psíquicas, ainda não é bem documentada. Embora não 
se tenham estatísticas específicas para a realidade nacional, acredita-se que vem 
crescendo o número de consumidores dessas drogas e estes são na maioria do sexo 
masculino, prevalecendo às idades entre 18 e 34 anos. O maior problema percebido 
atualmente é a adesão às drogas nas farmácias e sua crescente popularização entre 
as pessoas que frequentam academias de ginástica e/ou musculação (SANTOS et 
al., 2006).

No Brasil, a facilidade de obtenção dos anabolizantes favorece sua disseminação 
junto aos atletas e não atletas (LIMA; SANTOS, 2009), são escassos os estudos que 
abordem o uso de anabolizantes, não existindo dados epidemiológicos que indiquem 
a extensão do consumo dessas substâncias (IRIART; ANDRADE, 2002). Portanto, 
se faz necessário o desenvolvimento de novos estudos, pois, no Brasil, vários casos 
de danos à saúde causados pelo consumo de anabolizantes têm sido relatados, 
mas pouco tem sido feito para prevenção do uso dessas substâncias entre os jovens 
(IRIART; CHAVES; ORLEANS, 2009).

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo realizar um estudo de 
caso para investigar e traçar um perfil dos consumidores de anabolizantes entre 
praticantes de atividades físicas em academias no município de Parambu - CE.

 

2 | 	METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada baseando-se em metodologias propostas por 
Kyselovicova, Antala e Michalak (2008), Frizon, Macedo e Yonamine (2006). Este 
trabalho foi realizado através da aplicação de um questionário confidencial e 
autoaplicável à 83 praticantes de exercícios físicos em academias do município de 
Parambu-CE. A amostra da presente pesquisa foi constituída por 83 indivíduos de 
ambos os sexos, sendo 53 mulheres e 30 homens que praticavam exercícios físicos 
em academias. 

Os questionários ficaram disponíveis nas academias, durante três meses, 
onde os professores das academias colaboraram incentivando seus alunos a 
participarem do estudo. O questionário foi constituído por 14 perguntas objetivas. 
A análise das respostas permitiu verificar o índice de uso não-médico dos EAAs no 
município. Outros aspectos também foram considerados, como a finalidade de uso, 
efeitos adversos, formas de obtenção, uso de outras substâncias em associação 
com os mesmos, entre outros. Após o levantamento dos dados, os resultados foram 
expressos em tabelas e gráficos. 

Os questionários foram administrados sob condição completamente anônima e 
voluntária. Não houve necessidade de identificação do participante e só respondia 
aqueles que se sentiram à vontade. Como as informações seriam únicas e 
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exclusivas, destinadas à pesquisa, e não havia nenhuma finalidade de punição; a 
preocupação maior foi com o fato de que os participantes poderiam não relatar o uso 
de anabolizantes por medo, vergonha ou pela possibilidade de punição. Portanto, 
pode-se ter um certo grau de confiança de que os participantes responderam com 
sinceridade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise dos dados coletados, correlacionando as variáveis encontradas nos 
questionários, forneceu resultados que traçaram um perfil fidedigno do público alvo. 
Ao todo foram respondidos 83 questionários dos 100 disponibilizados nas principais 
academias em Parambu-CE. A população em estudo foi composta, em sua maioria, 
por mulheres 53, correspondendo a 63,9% dos participantes da coleta de dados.

Quanto ao nível de escolaridade, 19 participantes (22,9%) relataram estar 
cursando ou terem concluído o nível superior, 31 (37,4%) declararam estar cursando 
ou terem concluído o ensino médio, 27 (32,5%) o nível fundamental. Dos participantes, 
32,5% relataram realizar atividade física até 6 meses, o mesmo número foi encontrado 
para mais de 12 meses.

Foram citados dois EAAs pelos usuários, o Oxandrin (oxandrolona) (60%) e o 
Durateston (fenilpropionato, isocaproato, propionato e decanoato de testosterona) 
(40%). Somente 20% dos usuários relataram terem obtido os andrógenos anabólicos 
em farmácias com receita médica, 40% em farmácias sem a apresentação da 
prescrição médica e outros 40%, com os amigos.

Dos participantes, apenas 5 (6%) tem conhecimento sobre os efeitos 
colaterais, e 40% relatam ter feito acompanhamento médico durante o uso de EAA. 
Cerca de 92,8% dos participantes acreditam que o uso em associação com outros 
medicamentos poderia reduzir os efeitos adversos dos EAAs. 

Quanto ao período de uso, a distribuição foi relativamente uniforme. Havia 
desde pessoas que faziam uso recente (menos de um mês), até aquelas que 
utilizavam EAA há (mais de um ano). Foi observado, ainda, que os 96,7% relatam 
que o acompanhamento médico ajuda a prevenir doenças futuras.

A percentagem de pessoas que reportaram uso de EAA no presente estudo 
(38,33%) foi maior do que o índice obtido em estudos realizados nas academias de 
Aracajú/SE (31%) (SANTOS, et al., 2006), e menor que o índice obtido em estudos 
realizados em Campina Grande/PR (46,1%) (CRUZ, et al., 2004). E representou, 
em sua maioria, pessoas com idade entre 21 e 25 anos. Vale ressaltar que, embora 
os dados tenham sido obtidos de forma confidencial, o índice de uso pode estar 
subestimado, uma vez que a tendência é que usuários de EAAs, por reconhecerem 
a atividade ilegal, se sintam mais inibidos a preencherem o questionário de forma 
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voluntária.
Frizon, Macedo e Yonamine (2006) realizaram um trabalho com praticantes de 

atividades física das academias de Erechim e Passos Fundo/RS. Responderam aos 
questionários 418 praticantes de atividade física, de um total de 700 questionários 
distribuídos. Os resultados mostraram que a percentagem de uso foi de 6,5%; todos 
usuários do sexo masculino, de uma população de 83% de homens. O EAAs mais 
utilizado foi o Decanoato de nandrolona (35,29%). Os EAA foram adquiridos em 
farmácias com receita médica (37,04%). O perfil dos praticantes pode ser assim 
delineado: idade entre 21 e 25 anos, homens, estudantes universitários (62,67%) 
e motivados por estética e ganho de força. Este estudo ressalta a necessidade de 
ações preventivas e educativas junto à população jovem, corroborando, assim, com 
os resultados encontrados neste estudo. 

Mota e Nunes (2009) realizaram um estudo entre praticantes físicos, na 
cidade de Araxá – MG e objetivou analisar a prevalência do uso ilícito de esteróides 
anabolizantes em homens treinados fisicamente. Para desenvolvimento deste 
estudo os voluntários foram submetidos a um questionário respondendo sobre nível 
de atividade física e consumo de recursos ergogênicos. Dos resultados obtidos 
observaram – se que os 32 voluntários da pesquisa apresentavam na faixa etária 
entre 19 e 52 anos, sendo todos do sexo masculino. Quanto ao tempo de treino, a 
grande maioria já treina a mais de um ano (65,62%); (6,25%) dos voluntários praticam 
entre 2 e 4 meses, (9,37%), entre 8 e 12 meses e (18,75%) entraram na academia 
a menos de 3 meses. Os resultados também mostraram que (94,73%) utilizaram 
com a intenção de aumentar a massa muscular e (5,2%) usaram por curiosidade. 
Neste estudo, não foi encontrado nenhum usuário do sexo feminino, o que pode 
ser explicado por ser um público mais consciente dos efeitos colaterais e por esses 
serem mais proeminentes, já que um aumento da testosterona exógena pode levar 
a masculinização, ocorrendo queixas como atrofia mamária, engrossamento da voz, 
diminuição das gorduras corporais, hirsutismo, hipertrofia do clitóris e irregularidades 
menstruais (CRUZ et al., 2004). 

Nesta pesquisa, o Durateston (fenilpropionato, isocaproato, propionato e 
decanoato de testosterona) foi um dos esteroides mais utilizados. Fato que pode ser 
simplesmente explicado pelo baixo custo do medicamento em relação aos demais. 
Outro dado que chamou a atenção foi o relato feito por um usuário do uso de Equipoise 
(undecilenato de boldenona), um produto de aplicação veterinária juntamente com 
outro esteróide o Winstrol.

Traçando-se o perfil dos usuários, verificou-se que são homens jovens, 
estudantes do ensino médio e motivados simplesmente pela estética. O fato de não 
terem um maior conhecimento dos riscos associados ao uso de anabolizantes, não 
evitaram o uso dos mesmos. Nos últimos anos, o padrão de beleza explorado pela 
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mídia e o culto exagerado ao corpo têm feito com que muitos jovens busquem nos 
EAA a realização de seus anseios.

4 | 	CONCLUSÃO

Pôde-se constatar que a falta de esclarecimento sobre o assunto é o que torna 
possível o convencimento do uso de EAAs daqueles indivíduos que buscam a estética 
moderna, corpos atléticos como prevalência sobre os outros, sob influência da mídia 
ou de pessoas próximas. Constatou-se, também, que os professores das academias 
não têm uma preparação adequada para lidar com esses indivíduos consumidores 
de anabolizantes, pois os mesmos desconhecem a existência desses problemas nas 
academias, e não utilizam nenhum método preventivo e educativo esclarecendo os 
indivíduos sobre os malefícios causados pelo uso desses produtos.

São poucos os estudos de prevalência ao uso de EAAs realizados no Brasil e 
sabe-se que a desinformação sobre o assunto, faz com que os EAAs cheguem aos 
indivíduos como a saída mais fácil para atingir o corpo desejado. Devido a esses 
fatores expostos, podemos considerar a prática do uso de EAA assunto preocupante, 
considerá-lo assunto de grandeza epidemiológica, pois a falta de informação está 
transformando a conduta cada vez mais comum nas academias do Brasil.
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